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RESUMO: A crescente escassez hídrica nas regiões áridas e semiáridas têm intensificado a 

busca por espécies vegetais adaptadas a ambientes com baixa disponibilidade de água. A 

halófita Batis maritima apresenta potencial agronômico promissor, especialmente em áreas 

afetadas por déficit hídrico. Este estudo objetivou avaliar as respostas bioquímicas e 

fotossintéticas de B. maritima submetida a diferentes intervalos de irrigação. O experimento foi 

conduzido em estufa, utilizando estacas enraizadas em substrato composto por areia, argila e 

húmus (1:1:1), sob quatro regimes de irrigação: diário, a cada 10, 20 e 40 dias. Foram analisados 

os teores de carboidratos solúveis, proteínas solúveis, prolina livre, clorofilas (a, b e totais) e 

carotenoides aos 40 e 80 dias após o início do estresse hídrico (DAE). Os resultados indicaram 

que o aumento no intervalo de irrigação reduziu significativamente os teores dos compostos 

analisados, evidenciando os efeitos negativos do estresse hídrico sobre o metabolismo e a 

atividade fotossintética da espécie. Ficou evidenciado que, apesar de sua resistência, B. 

maritima apresenta sensibilidade fisiológica ao déficit hídrico prolongado, sendo o manejo 

eficiente da irrigação fundamental para seu cultivo em regiões semiáridas. 
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BIOCHEMICAL AND PHOTOSYNTHETIC RESPONSES OF Batis maritima UNDER 

WATER STRESS IN THE BRAZILIAN SEMIARID REGION 

 

ABSTRACT: The increasing water scarcity in arid and semi-arid regions has intensified the 

search for plant species adapted to environments with low water availability. The halophyte 
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Batis maritima shows promising agronomic potential, especially in areas affected by water 

deficit. This study aimed to evaluate the biochemical and photosynthetic responses of B. 

maritima subjected to different irrigation intervals. The experiment was conducted in a 

greenhouse using cuttings rooted in a substrate composed of sand, clay, and humus (1:1:1), 

under four irrigation regimes: daily, every 10, 20, and 40 days. The levels of soluble 

carbohydrates, soluble proteins, free proline, chlorophylls (a, b, and total), and carotenoids were 

analyzed at 40 and 80 days after the onset of water stress (DAE). The results indicated that 

increasing the irrigation interval significantly reduced the levels of the analyzed compounds, 

highlighting the negative effects of water stress on the species’ metabolism and photosynthetic 

activity. It was evident that, despite its resilience, B. maritima exhibits physiological sensitivity 

to prolonged water deficit, making efficient irrigation management essential for its cultivation 

in semi-arid regions. 

KEYWORDS: Cultivation, abiotic stress, saltwort. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A escassez hídrica configura-se como um fator limitante à produção vegetal em regiões 

áridas e semiáridas, comprometendo diversos processos fisiológicos e bioquímicos das plantas 

(Naorem et al., 2023). O uso de espécies adaptadas a ambientes com baixa disponibilidade de 

água tem ganhado notoriedade na recuperação de áreas degradadas, por promoverem uma 

agricultura mais sustentável (Hasnain et al., 2023; Ozturk et al., 2023). Entre essas espécies, 

Batis maritima, uma halófita nativa de zonas costeiras tropicais e subtropicais, destaca-se por 

sua capacidade de crescimento em solos afetados pela deficiência hídrica, além de apresentar 

potencial forrageiro, fitorremediador e nutracêutico (Scopel et al., 2021). 

 Compreender as respostas fisiológicas e bioquímicas de B. maritima sob diferentes 

condições de manejo hídrico e edáfico é fundamental para otimizar seu cultivo e ampliar suas 

aplicações (Lopes et al., 2021). No entanto, ainda são escassos os estudos que avaliam os efeitos 

do estresse hídrico sobre essa espécie, especialmente no contexto do semiárido nordestino. 

Desse modo, o presente estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do estresse hídrico, por 

meio de diferentes intervalos de irrigação, sobre parâmetros bioquímicas e fotossintéticos de B. 

maritima, fornecendo informações para o aprimoramento de técnicas agrícolas em áreas com 

baixa disponibilidade de água. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido numa estufa da Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (UERN). Estacas de 15 cm foram coletadas a partir de plantas matrizes de Batis maritima 

L. em Areia Branca, Rio Grande do Norte (04º55’55.6”S; 37º05’58.6”W) e plantadas em 

substratos para estimular o enraizamento (areia + argila + húmus Polifértil®, 1:1:1). Foi 

utilizado o delineamento inteiramente casualizado (DIC), com quatro tratamentos 

correspondendo aos intervalos de irrigação (I1: diária; I2: a cada 10 dias; I3: a cada 20 dias e; 

I4: a cada 40 dias), com 3 repetições. A água utilizada para irrigação foi proveniente da 

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte (CAERN). 

 Aos 40 e 80 dias após o início do estresse hídrico (DAE), foram avaliados os parâmetros 

bioquímicos e fotossintéticos. A quantificação dos teores de carboidratos solúveis foi realizada 

segundo a metodologia de Dubois et al. (1956), utilizando 0,3 g de matéria foliar fresca e 

aplicando a equação Y = 0,0077x + 0,0325. Para a determinação de proteínas solúveis, seguiu-

se o protocolo descrito por Stefanuto (2002), utilizando 0,1 g de folha seca e a equação Y = 

0,5325x + 0,0111. A análise de prolina livre foi conduzida conforme Bates et al. (1973), 

utilizando 0,75 g de folhas frescas colhidas entre 8h e 9h da manhã. Para a quantificações dos 

pigmentos (carotenoides totais e clorofilas a, b e totais), foi utilizado 1,0 g de folhas frescas. As 

leituras foram feitas por espectrofotometria nos comprimentos de onda de 662, 646 e 470 nm.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), seguidas pelo teste 

de Tukey a 5% de significância, através do software ESTAT® da Universidade Estadual Paulista 

(UNESP). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os teores de carboidratos solúveis, proteínas solúveis e prolina livre reduziram-se 

progressivamente com o aumento do intervalo de irrigação, com quedas mais acentuadas aos 

80 dias após o início do estresse. Aos 40 dias, I1 apresentou os maiores valores (3,357 mg g⁻¹ 

MF; 8,360 mg g⁻¹ MS; 37,394 µmol g⁻¹ MS), enquanto I4 registrou reduções de 80,4%, 67,8% 

e 83%, respectivamente. Aos 80 dias, as diminuições foram ainda mais expressivas, atingindo 

91,7% para carboidratos, 97,3% para proteínas e 99% para prolina em I4, evidenciando o efeito 

cumulativo do déficit hídrico sobre o metabolismo osmoprotetor e proteico da espécie. (Tabela 

1). A redução nos níveis de carboidratos solúveis pode ser atribuída ao fechamento dos 
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estômatos em plantas submetidas ao estresse hídrico, um mecanismo que visa minimizar a perda 

de água, mas que também limita a entrada de CO₂ atmosférico, comprometendo a fotossíntese 

e, consequentemente, a produção de fotoassimilados (Cruz et al., 2023).  

Tabela 1. Análises bioquímicas de carboidratos solúveis, proteínas solúveis e prolina livre em plantas de B. 

maritima aos 40 e 80 dias após estresse em diferentes intervalos de irrigação. 

DAE: dias após estresse; I1: irrigação diária; I2: irrigação a cada 10 dias; I3: irrigação a cada 20 dias; I4: irrigação a cada 40 
dias; MF: matéria fresca e; MS: matéria seca. Letras minúsculas iguais nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 

 

O estresse hídrico afeta diretamente o metabolismo do nitrogênio, resultando na redução 

dos níveis de proteínas e no acúmulo de aminoácidos (Ji et al., 2023). De acordo com Hajibarat 

& Saidi (2022), a degradação proteica em tecidos jovens pode ser induzida pelo aumento da 

atividade de proteases, enquanto, em tecidos maduros, observa-se uma tendência à síntese de 

proteínas associadas à proteção contra o estresse. No caso de B. maritima, Debez et al. (2010) 

observaram que a prolina não desempenhou papel relevante no ajuste osmótico, sendo o sódio 

(Na⁺) o principal responsável por essa função. No entanto, segundo Zulfiqar & Ashraf (2022), 

a prolina é considerada um soluto-chave na osmorregulação, especialmente em períodos curtos 

de estresse, atuando na proteção estrutural e funcional das células.  

A presença de altos níveis de prolina nas plantas submetidas ao tratamento com irrigação 

diária pode estar relacionada à sua produção contínua em halófitas, como sugerido por Casasni 

et al. (2024). De maneira semelhante, os teores de clorofilas a, b, totais e carotenoides também 

apresentaram declínio com o aumento dos intervalos de irrigação (Tabela 2). Resultados 

semelhantes foram relatados por Oliveira et al. (2013), que observaram redução desses 

pigmentos em plantas jovens de graviola (Annona muricata L.) submetidas ao déficit hídrico 

por 40 dias. As clorofilas e carotenoides são indicadores do potencial fotossintético e estão 

diretamente associados à disponibilidade de nitrogênio. Em condições de salinidade, a redução 

desses pigmentos pode ser explicada pela ação da enzima clorofilase, responsável pela 

degradação da clorofila (Yang et al., 2023). 

 

 

 

Carboidratos solúveis 

(mg. g-1 MF) 

Proteínas solúveis 

(mg. g-1 MS) 

Prolina 

livre (µmol g-1 MS) 

 40 

DAE 

80 

DAE 

40 

DAE 

80  

DAE 

40 

DAE 

80 

DAE 

I1 

I2 

I3 

I4 

3,357a 

2,110b 

1,170c 

0,659c 

2,693a 

0,542b 

0,575b 

0,224b 

8,360a 

6,658a 

3,667b 

2,689b 

8,271a 

4,519b 

2,683b 

0,224c 

37,394a 

26,793ab 

12,447bc 

6,352c 

21,998a 

15,489a 

3,798b 

0,224b 
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Tabela 2. Análises bioquímicas de clorofila a, clorofila b, clorofila totais e carotenoides em plantas de B. maritima 

aos 80 dias após estresse em diferentes intervalos de irrigação. 

DAE: dias após estresse; I1: irrigação diária; I2: irrigação a cada 10 dias; I3: irrigação a cada 20 dias; I4: irrigação a cada 40 

dias; MF: matéria fresca e; MS: matéria seca. Letras minúsculas iguais nas linhas não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 

. 

 

CONCLUSÕES 

 

O estresse hídrico, intensificado pelo aumento dos intervalos de irrigação, comprometeu 

significativamente os parâmetros bioquímicos e os pigmentos fotossintéticos em B. maritima, 

mesmo sendo uma espécie halófita adaptada a condições adversas. Dessa forma, o manejo 

adequado da irrigação torna-se essencial para garantir o desempenho fisiológico da espécie e 

explorar seu potencial como planta estratégica para a agricultura no semiárido. 
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